
CONVENÇÃO MANTIDA COM GANHOS
Manutenção de direitos conquistados, melhoria das condições de trabalho e reajuste 

salarial com elevação do poder de compra da categoria foram as principais bandeiras de lutas
dos/as Professores/as da Rede Particular de Ensino, na Campanha Salarial 2018/2019.

Após inúmeras rodadas de negociação com o 
Sindicato Patronal, fechamos a Convenção 
Coletiva de Trabalho 2018/2019.

E, apesar da conjuntura atual, com as investidas 
do governo golpista de Temer na reforma 
trabalhista - o que inferioriza as relações entre 

patrões e empregados - a exemplo de outros anos, 
mantivemos direitos, zeramos as perdas salariais 
do período de março de 2017 a fevereiro de 2018 
no percentual de 1,81% (INPC) com ganho real e 
mantivemos todas as cláusulas sociais com 
resultados positivos para os docentes.

MANUTENÇÃO DAS 
BOLSAS PARA 

DOCENTES E FILHOS
Este ponto era um dos principais 

entraves das negociações deste ano.
O sindicato patronal insistia em 

excluir a cláusula ou reduzir a atual Bolsa 
para lhos/as dos professores/as da 
Educação Básica e Educação Superior, 
além da Bolsa de Graduação para os 
docentes do Ensino Superior  que 
l e c i o n e m  n a  m e s m a  i n s t i t u i ç ã o. 
Conseguimos, a muito custo, manter as 
Bolsas.

A manutenção das Bolsas representa 
uma vitória para a categoria!

Mais uma conquista da direção do 
SINPRO/PA durante anos, fortalecendo 
assim, o nosso instrumento de trabalho: a 
Convenção Coletiva de Trabalho.

REAJUSTE COM
GANHO REAL

Conseguimos fechar o reajuste da 
categoria para a Educação Básica e para a 
Educação Superior, apesar das diculdades 
encontradas na mesa de negociações.

Para a Educação Básica o reajuste foi de 
3,0% (inação de 1,81% + ganho real de 
1,17%);  e  para a Educação Superior 
conseguimos um reajuste de 2,57% que 
inclui a inação de 1,81% mais ganho real de 
0,75%.

Esse reajuste tem validade a partir da 
nossa data base (1º de março/2018) e o valor 
retroativo referente a março e abril, deve ser 
pago junto com o salário de maio próximo, 
portanto, que atento ao seu salário. 

RECESSO DE FIM DE ANO
Em relação ao recesso de nal de ano, 

conquistamos o direito de usufruí-lo a partir do dia 
26 de dezembro do ano corrente, que se prolonga 
até o dia 7 de janeiro de 2019, com retorno no dia 8 
de janeiro do próximo ano.
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SUSPENSÃO DE AULAS 
EM DIAS DE JOGOS DA 

SELEÇÃO
Nos dias de jogos da seleção brasileira 

não haverá aulas. Assim, tanto alunos 
quanto professores/as usufruirão dos 
momentos da torcida pela nossa seleção, 
anal faz parte da tradição do povo 
brasileiro torcer pela seleção do nosso país.

O SINPRO/PA mandou imprimir Tabelas 
d a  C o p a  q u e  b r e v e m e n t e  e s t a r ã o 
disponíveis para todos os docentes da rede 
particular de ensino acompanharem e 
torcerem pela nossa seleção.

Fique ligado e vá buscar a sua!

FÉRIAS COLETIVAS EM 
JULHO

Outra grande conquista que mantivemos 
foram às férias coletivas em julho, portanto, nossas 
férias iniciam no dia 2 e ndam no dia 31 de julho.

Tempo suciente para um merecido descanso 
da labuta diária.

NOSSA LUTA NÃO PÁRA! VAMOS FORTALECER
O NOSSO SINDICATO!

Por isso, companheiros/as professores/as, estejamos sempre atentos aos chamados do nosso sindicato 
para que fortaleçamos a luta por melhores condições de vida, salário e conquista de direitos 
fundamentais, o que reete também na vida nanceira de nossas famílias. A luta continua!

BOLSA EM CASO DE 
FALECIMENTO DO/A 

PROFESSOR/A
A partir de agora, se o professor/a vier a falecer 

no exercício da função, e tendo 5 anos de vínculo 
empregatício na mesma instituição de ensino, a 
todos os/as lhos/as que estiverem cursando a 
Educação Básica, será garantido o direito de 
completarem a etapa correspondente - sem perda 
ou pagamento adicional à escola onde estuda.

Esta situação também vale para a Educação 
Superior.

HOMOLOGAÇÃO NA SEDE 
DO SINPRO/PA

As homologações, em caso de redução de 
carga horária ou demissão, continuam sendo 
prioritariamente realizadas na sede do SINPRO/PA.

A homologação, sob as vistas da entidade 
sindical, evita que o docente sinta-se constrangido 
e feche negociações que só o prejudique, em caso 
de demissão.  

MANUTENÇÃO DE 
DIREITOS

Nossa luta não era apenas pela questão 
s a l a r i a l ,  m a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a 
manutenção de todas as nossas conquistas 
de anos, com ampliação dos nossos direitos 
e  o  respei to  à  prossão através  da 
valorização do docente.
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